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}Procedimentos para recolha análise e 
òmisturaó de investiga­«o de componente 
quantitativa e qualitativa num só estudo de 
forma a entender um problema de pesquisa 
(Creswell & Plano Clarck , 2007). Sendo 
considerado um método legitimo de 
inquirição  ( Brewer & Hunter . 1989, p. 28)  
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}No método  misto  pode  ocorrer  a fusão , 
integração , ligação  ou  integração  das duas  
vertentes  (quantativa  e qualitativa ) num só 
estudo . 
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Pesquisa  quantitativa  

Métodos de recolha 
de dados  

Dados  

Instrumentos de 
recolha (perguntas  

fechadas)  

Valores  
numéricos  

Documentos  
(censos, é) 

Valores  
numéricos  
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Pesquisa  qualitativa  

Métodos  de recolha  
de dados  

Dados  

Entrevistas  Texto  a partir  de 
transcrição  

Perguntas  
abertas  em 
questionários  

Análise  de 
conteúdo  a partir  
de transcrição  de 
questionários   

Observações  
investigador  

Notas  de campo 
transcritas   

Tradução  livre  (Creswell, 2008, p. 563)  



}Quantitativo  e qualitativo  ð o mesmo  peso  

 

}Quantitativo  > peso que  qualitativo  

 

}Qualitativo  > peso quantitativo  
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}Quan ð Quantitativo  
}Qual  ð Qualitativo  
}Letra  maisucula  - > maior  ênfase  
}Letra  minuscula  - > quando  o outro método  

tem menor  ênfase  
ƁP.exemplo  
ƁQUAN - > qual  ,  significa  que o ênfase  é dados aos 

dados quantitativos , sendo  a recolha  feita  
temporalmente  na 1ª fase do estudo  
ƁQUAL+QUAN , significa que existe ênfase nos dois 

métodos e existe a integração ou combinação dos 
dados com a mesma importância  
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}QUAN + QUAL (Triângulação - concorrente  ou  paralelo ) 

 

}QUAN - > qual  (Explanatório ) 

 

}QUAN integrando  o qual  (embebido ) 

 

}QUAL contruindo  o quan  (Exploratório ) 

 

[Dados e resultados ] 
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{Creswell(2008), p.557}  

Nota:Tradução  livre do autor  
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}Os resultados do estudo inclui limitações, 
nomeadamente a  componente quantitativa 
do estudo, não representa todo o universo 
dos professores e a qualitativa prende - se 
com a diversidade de papeis do investigador.  
 

}No entanto a utilização de uso de 
componente quantitativa e qualitativa de 
método misto potencia o aumento da da 
validade da qualidade das observações. 
(Creswell, 2008)  
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 Objetivos orientadores 
 
 
 

Investigar e implementar estratégias de 
formação e desenvolvimento profissional dos 
professores, que possam contribuir para 
melhorar as suas práticas no que diz respeito 
à criação, uso, organização e avaliação de 
recursos educativos digitais; 
 

Aprofundar o conhecimento científico relativo 
aos processos de criação, uso, organização e 
avaliação de recursos educativos digitais. 
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 PROBLEMA DE INVESTIGAÇÃO 
 
 

Que estratégias de intervenção, em contexto, pode a escola 
mobilizar, que envolvam ativamente os seus professores, favoreçam 
o seu desenvolvimento profissional e contribuam para melhorar de 
forma significativa as suas práticas pedagógicas no que diz respeito 
aos processos de criação e uso de recursos educativos digitais na 
sala de aula? 

  
 
Falta de 
qualidade dos 
recursos. 
Acesso aos 
recursos. 
Dificuldade na 
mudança de 
práticas. 

  

Falta de estudos sobre a 
forma de adaptar e 
reutilizar RED. 
Potenciar o uso de 
Recursos de qualidade na 
Educação. 
Conhecer as dificuldades 
na criação em contexto 
de RED. 

 
 
Existência de 
bibliotecas digitais 
com recursos de 
qualidade. 
Existência de 
ferramentas 
tecnológicas 
acessíveis. 

  
 
Melhoria das 
práticas dos 
professores na 
criação, uso e 
partilha de 
recursos 
educativos 
digitais 
  5 
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Questões orientadoras de investigação 
 
 
 
 
 
 

1 -Quais os processosutilizados pelos professores na 
 criaçãode recursos educativos digitais? 
2- Com que dificuldades, condicionantes e 
 constrangimentos se deparam os professores durante 
 os processosde criação de recursos digitais? 
3- Que estratégias e processos utilizam os professores 
 para produzir recursos educativosde qualidade? 
4- Que características devem ter os recursos digitais 
 (incluindo ativos digitais) para que os professores os 
 integrem mais facilmente no currículo e na 
 aprendizagem? 
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 1-Que estratégias são usadas pelos professores quando 
  integram RED na sua prática pedagógica? Que tipos de 
  atividades propõem aos alunos? 
 2- Que condicionantes e constrangimentos são encontrados 
  pelos professores, relativamente ao uso de recursos 
  educativos digitais? 
 3- Que experiências de formação necessitam os professores, 
  de forma a permitir o uso e criação de recursos educativos 
  digitais? 
 4-De que forma os professores na sua prática disponibilizam 
  recursos educativos digitais aos seus alunos? 
 5- Que tipos de recursos educativos digitais usam os 
  professores na sua prática letiva? 
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   Enquadramento  teórico 
 

   

 [Recker et al., 2005; Putnam& Borko, 2000; Harley,2006; Costa et al, 2008; Fullan, 2010, 

 Littlejohn et al. (2008) ] 
 
 
 

     
 
[Johnstone,2005 , Keller,P. & Mossink,W., 2008; eNOSHA, Creative Commons,EQNet] 

[Margulies,2005 ; Sweller, 2005; Mayer, 2005;Stemler ,1997; Boyle,2008,2009; Ramos et 
al.,2007;Costa, 2007; Leacock e Nesbit,2007; Shaughnessy, 2002; Akpinar e Simsek ,2007 ] 
 
 
 
 
 

   
 
 ώ[ŜƻƴǘΩŜǾΣ 1974,1978,1981;Engëström,1987, 1993,1999,2001; Mwanze & Engeström, 2003] 
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Metodologia- investigação-ação 

11 

Look 

Think 

Act Act Look 

Think 

Look Act 

 Think 
 
Stringer, E.T.Action Research, p 19, 1999 

Observar 
(Look) 

Agir 
(Act) 

 
 
 
 
 
 Pensar 
 (Think) 

 
 
 
 
 
 Observar 
 (Look) 

1º ciclo 
 I-A 

2º ciclo 
 I-A 

3º ciclo 
 I-A 



     
 
 
   Acompanhamento 
       professora 
         [Qual] 
 
 
 
 
 
  Think Aloud Protocol 

     [Qual] 
 
 
 
 
 
 
 Notas de investigação 
      [Qual] 
 
 
 
 
 
 
ÅAcompanhamento ano letivo 
ÅNotas investigação 
ÅTranscrições áudio 
 
 
 
 
 
 
 
        2009 /2010 

Metodologia |RECOLHA E ANÁLISE DE DADOS 

       
 
      Inquéritopor 
 questionário+ Focus 
         Group 
     [Quan  + Qual] 
 
 
 
   Questionários + transcrições 
    áudio+análise documental 
          [Quan+ Qual] 
 
 
[9 participantes, 
1 Agrupamento] 

            
       Relatório 
        Experiência 
       exploratória 
 
 
[Quan -análise estatística] 
 
[Qual ς análise de conteúdo] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2008 /2009 

     
 
 
    
 
 
 
        Entrevistas 
         individuais 
          [Qual] 

[11 participantes, 8 g.disc.] 

[6 Escolas, 1 Concelho] 
 
   Notas de investigação 
           [Qual] 
 
      ÅFóruns de discussão 
      Å Diários dos formandos 
     ÅQuestionário 
     ÅRED desenvolvidos 
     ÅAnálise recursos (LORI) 
     ÅValidação recursos Portal das 
     Escolas 
     ÅEntrevista a 2 professores 
     ÅNotas de investigação 
 
 [Quan -análise estatística] 
  [Qual-análise de conteúdo] 
            12 
       2010 /2011 
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